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Resumo 

 
Lordello L., Andréa Houara; Miller, Inés Kayon de (Orientadora). “And 
you [teacher]... do you like learning English?”: Co-construindo 
oportunidades de aprendizagem e de entendimentos sobre autonomia 
em um estudo de caso exploratório. Rio de Janeiro, 2009. 211p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

A presente dissertação busca maiores entendimentos sobre a autonomia do 

aprendiz e sobre as oportunidades de aprendizagem co-construídas entre uma 

(ex)aluna de Inglês como Língua Estrangeira e sua (ex)professora, também autora 

do texto atual, em um estudo de caso desenvolvido em 2008 e no primeiro 

semestre de 2009. Para tanto, optou-se por revisitar uma pesquisa anterior da 

autora (Lordello L., 2008), na qual as duas participantes eram, em 2007, aluna e 

professora, respectivamente, em um curso de idiomas, na cidade do Rio de 

Janeiro, Brasil. Durante aquele período, gravou-se em áudio a maior parte das 

aulas particulares semanais, o que forneceu o material de análise para o estudo 

anterior e para o atual. Utilizando-se o arcabouço teórico-metodológico da Prática 

Exploratória (Allwright & Hanks, 2009), selecionaram-se momentos de uma das 

aulas nos quais as autonomias da (ex)aluna e da (ex)professora pudessem ser 

melhor percebidas na co-construção da interação das duas participantes. Como a 

então aluna desligou-se do curso, no fim do primeiro semestre de 2008, 

organizou-se um encontro com a mesma para que ela pudesse participar 

ativamente no trabalho interpretativo dos excertos selecionados. Analisaram-se 

aqueles recortes através dos conceitos da lingüística socio-interacional (Goffman, 

1974; Gumperz, 1992). A relevância deste tipo de participação da (ex)aluna e da 

professora na presente investigação justifica-se pelo desejo de melhor entender as 

múltiplas oportunidades de aprendizagem e de entendimentos co-construídas. 

Emergem, por vezes, complexas e conflitantes visões de um mundo plural e 

multifacetado, no qual as duas participantes co-constroem suas autonomias e a si 

mesmas, discursivamente. 
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Abstract 
 

Lordello L., Andréa Houara; Miller, Inés Kayon de (Advisor). “And you 
[teacher]... do you like learning English?”: Co-constructing 
understanding and learning opportunities about autonomy in an 
exploratory case study. Rio de Janeiro, 2009. 211p. Master’s Dissertation 
- Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro.  

 

This study searches deeper understandings of learner autonomy and of the 

learning opportunities which were co-constructed by an (ex)student of English as 

a Foreign Language and her (ex)teacher, who is also the author of this 

dissertation. This case study was carried out in 2008 and during the first term of 

2009, and was inspired by the author’s (Lordello L., 2008) former investigation in 

which the two participants were, respectively, pupil and teacher, at a private 

language school, in Rio de Janeiro, Brazil, in 2007. Most of the weekly private 

lessons were recorded, thus providing material for analysis in both studies. 

Inspired by the theoretical-methodological framework of Exploratory Practice 

(Allwright & Hanks, 2009), a selection of moments in one of the classes was 

made, in which the interactional co-construction of both participants’ autonomies 

was perceived. As the then student left the language school at the end of the first 

semester of 2008, a meeting was arranged with her, so she would be able to 

actively participate in the interpretation of the excerpts. These excerpts were then 

analysed using a socio-interactional linguistics approach, based on some of 

Goffman’s (1974) and of Gumperz’ (1992) concepts. The relevance of the 

(ex)student’s and the teacher’s types of participation in the present research is 

supported by the desire to better comprehend the multiple learning opportunities 

and understandings which were co-constructed by them. The complex and 

conflicting views which have emerged unveil a multi-faceted and plural world in 

which the two participants discursively co-construct their autonomies and 

themselves. 

 

 

Keywords 
Learner autonomy, Exploratory Practice, learning opportunities, socio-

interactional critical-reflective process, case study. 
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Sistema de símbolos usados na fase final da transcrição das interações da aula selecionada 
de 2007, que Larissa e eu co-construímos. Esse mesmo sistema foi usado na transcrição 
das interações do encontro que tive com Larissa, em sua casa, em 2008. Essas convenções 
de transcrição foram adaptadas de Atkinson & Heritage (1984); Kreidler (1989); Sacks, 
Schegloff & Jefferson (1974); Schiffrin (1987) e Tannen (1989), incorporando símbolos 
sugeridos pelo periódico Research on Language and Social Interaction (2000 apud 
Nóbrega, 2009). 
Símbolo Significação 

... pausas curtas – até o limite de 1.5 

segundos 

(3.0) pausas que ultrapassam o limite de 1.5 

segundos 

[ ponto de início de sobreposição de fala 

] ponto de finalização de sobreposição de 

fala 

= ausência de pausa entre a fala de dois 

falantes distintos 

. entonação descendente, indicando 

finalização do enunciado 

, entonação contínua, indicando 

prosseguimento de fala 

? enunciado com entonação de pergunta 

:: prolongamento de vogais 

- corte na fala ou auto-interrupção 

sublinhado acento ou ênfase no volume 

MAIÚSCULA forte acento no volume da palavra 

hhh risos 

th estalar de língua 

((    )) comentários do analista 

(palavra) transcrição duvidosa 

(      ) transcrição impossível 

“palavra” fala relatada 

/ separação entre as unidades de tom 

>palavra< fala mais rápida 

◦palavra◦ fala mais baixa 
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LISTA DE ABREVIAÇÕES UTILIZADAS NA PRESENTE 
DISSERTAÇÃO 

 

 

PUC-Rio  Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

 

PE   Prática Exploratória 

 

EP   Exploratory Practice 

 

ILE   Inglês como língua estrangeira 

 

LE   Língua estrangeira 

 

LA   Lingüística Aplicada 

 

APPE   Atividade Pedagógica com Potencial Exploratório 

 

ELE   Espanhol como língua estrangeira 
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A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do processo da 
busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da procura, fora da boniteza e 

da alegria. 

Paulo Freire, Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa, 
 1996, p.72. 
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